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Guarulhos, 28 de setembro de 2022
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Conteúdo da apresentação

• Áreas de influência

• Diagnóstico ambiental

• Identificação e avaliação de 
impactos ambientais

• Planos e programas 
socioambientais

• Prognóstico da qualidade 
ambiental futura 

• Conclusões e 
recomendações
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Estudo de Impacto Ambiental - EIA

INSTRUMENTO DO SGA

Identificar, descrever e classificar 

os impactos ambientais de um 

empreendimento. 

OBJETIVO

Antever 

consequências 

futuras. 

AÇÕES

Propor medidas mitigadoras fundamentadas na 

prevenção, minimização, correção ou compensação 

de impactos ambientais para minimizar os impactos 

identificados
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Escopo do EIA/RIMA

Guarulhos São Paulo Total

Extensão (km) ~ 6 ~11,6 17,6

Estações 5 10 15

VSEs 6 12 18

Pátio - 1 1

Subestações - 2 2
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Critério: Microbacias hidrográficas 

e áreas de drenagem direta que 

intersectam com a área de 

interesse da Linha 19-Celeste.

Área de Influência Indireta (AII) 
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Área de Influência Direta (AID)

Área Diretamente Afetada (ADA) 

Critério AID: Faixa 

“referencial” com 400m de 

cada lado da diretriz de 

traçado da Linha 19-Celeste, 

e círculos com raio de 600m 

das estações e/ou demais 

áreas de apoio. 
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Critério: Limites municipais

Área de Influência Indireta (AII) 
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Area de Influência

Área de Influência Direta (AID) e 

Área Diretamente Afetada (ADA) 

Critério AID - Setores 

censitários
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Área Diretamente Afetada – ADA (Guarulhos)
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Área Diretamente Afetada – ADA (Guarulhos)



11

Área Diretamente Afetada – ADA (Guarulhos)
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Área Diretamente Afetada – ADA (Guarulhos)
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Área Diretamente Afetada – ADA (Guarulhos)
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Área Diretamente Afetada – ADA (Guarulhos)
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Temas do estudo

• Perfil socioeconômico e 

indicadores de qualidade 

de vida

• Uso e ocupação do solo

• Infraestrutura

• Sistema viário e tráfego

• Acessibilidade

• Desapropriação

• Patrimônio histórico, 

cultural e arqueológico 

• Clima e qualidade do ar

• Geologia/Geotecnia/ 

Relevo/Solos

• Direitos minerários

• Recursos hídricos 

superficiais e 

subterrâneos

• Pressão sonora

• Áreas contaminadas

• Vegetação

• Fauna

• Unidades de 

conservação e áreas de 

proteção ambiental

Meio

Socioeconômico

Meio

Físico

Meio

Biótico
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Clima - Temperatura e Pluviometria

Mensais Médias (2016-2021 - FCTH)

FCTH: Fundação Centro Tecnológico de Hidráulica)

Temperatura 
média 

mensal

Precipitação 
média 

mensal
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Qualidade do Ar

Principal fonte de 
poluição do ar na 
RMSP :veículos e 
indústrias

Ultrapassagem dos limites (RUIM) 
e para o ozônio (Muito RUIM) em 
momentos pontuais

De forma geral a qualidade do ar é 
BOA a MODERADA
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Mapa Geológico Regional
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Direitos minerários

1 concessão de lavra

6 autorizações de pesquisa

6 requerimentos de pesquisa 

4 na ADA 

1 na AID 

8 na AII

13 
processos

Água 

mineral

Água 

mineral

Água 

mineral

Areia

9 água mineral 

2 areia

2 saibro

1 Processo de Água 

mineral na ADA de 

Guarulhos 
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Sub-bacias Hidrográficas em 

Guarulhos:

Córrego Cabuçu de Cima

Córrego Itapegica

Córrego Guarulhos

Ribeirão dos Cabos



22

Outorgas na AII – DAEE 
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Rios e córregos

21 travessias 

subterrâneas

4 atravessam a ADA de 

estruturas

25 
rios e córregos 

atravessados
Estação Bosque Maia

Estação Vila Augusta Pátio Vila Medeiros

VSE 06

2 atravessam ADA de 

estruturas em Guarulhos
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Pressão sonora (ruído) e vibrações

Ponto de 
Medição

Frente

P-01 VSE 01

P-02 VSE 02

P-03 VSE 03

P-04 VSE 08

P-05 VSE 09

P-06 VSE 10

P-07 SE 11

P-08 VSE 12

P-09 VSE 18

P-10 VSE 05

P-11 VSE 14

Áreas já degradadas (NBR 

10151/2019-rev2020). 

11 VSEs com receptores 

críticos

4 em Guarulhos
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Níveis de pressão sonora – som residual

P-02 descartado devido ao 

fechamento da escola.

No entorno dos futuros VSE 

onde foram identificados RPCs, 

há significativa poluição sonora 

no período diurno decorrente 

do tráfego de veículos e 

conforto acústico no período 

noturno, exceto nos pontos 

próximos de grandes avenidas. 

Medição realizada apenas no 

período diurno, pois os receptores 

são escolas.
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Áreas contaminadas (Passivos ambientais)

ÁREAS TOTAL

Áreas 

contaminadas 

(AC)

Áreas contaminada 

em fase de 

monitoramento 

(AME)

Áreas suspeitas 

de contaminação 

(AS)

Áreas com 

potencial de 

contaminação 

(AP)

Áreas 

reabilitadas 

(AR)

Passíveis de 

desapropriação
152 7 1 14 129 1

Passíveis de 

desapropriação

(Guarulhos)

2 1 1 - - -

Fora de 

desapropriação
137 36 6 85 - 10

Fora de 

desapropriação

(Guarulhos)

6 - - 6 - -
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Estação Guarulhos

1 fragmento florestal (Bosque Maia em 

Guarulhos) na AID sem intervenção direta

Vegetação AID e ADA
Vegetação de ambientes 

intensamente urbanizados da RMSP: 

formações herbáceas e árvores 

isoladas

ADA
Categorias 

Área (ha) 
% em relação à Área 

Total 

Guarulhos São Paulo Guarulhos São Paulo 

Árvores Isoladas Nativas e/ou Exóticas 0,70 28,48 2,35 95,76 

Formações Herbáceas 0,03 0,53 0,10 1,78 

Total 0,73 29,01 2,45 97,55 

Total Geral 29,74 100 
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Vegetação

Áreas de Preservação Permanente – APP na ADA 
representadas apenas por árvores isoladas ou uso urbano

Classes de cobertura vegetal e principais usos do solo 
Área APP (ha)  

Leito 
Natural 

Córrego 
Canalizado 

Geral 

Árvores Isoladas Nativas e/ou Exóticas 0,69 1,75 2,44 

Outros Usos 0,17 2,08 2,25 

Total 0,86 3,83 4,69 
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Avifauna 13 áreas amostradas (AID e 

ADA)  consideradas significativas 

para a presença de fauna 4 em Guarulhos

Áreas amostradas no Município de 

Guarulhos durante o Levantamento 
da Avifauna na AID e ADA
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Resultados do estudo de avifauna

Sanhaço

Carcara

Bem-te-vi
66 espécies de aves

89% das espécies 

apresentam baixa 

sensibilidade ambiental

1 única espécie 

identificada em alguma 

categoria de ameaça 

(papagaio verdadeiro 

Amazona aestiva)

Em geral, as espécies registradas são comuns e 

apresentam ampla distribuição no estado de SP 

ou no país como um todo.

Não houve registros de aves consideradas de alta 

sensibilidade a alterações ambientais 
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Unidades de Conservação

Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que institui o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) e 

Decreto Federal nº 4.340, de 22 de agosto de 2002 e Decreto 

Federal nº 6.848, de 14 de maio de 2009, que determinam o 

cálculo da compensação

Compensação ambiental estimada

R$12.530.000,00
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Uso e Ocupação do Solo da AID
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Dinâmica Social Domicílios particulares por faixa de rendimento nominal mensal 
domiciliar per capita, 2010 

 

 
Fonte: IBGE, 2010, elaboração Metrô-SP 

7%

19%

29%
15%

13%

9%

3% 5% até 1/2 Salário Mínimo

 de 1/2 a 1 Salário Mínimo

de 1  a 2 Salário Mínimo

de 2 a 3 Salário Mínimo

de 3 a 5 Salário Mínimo

de 5 a 10 Salário Mínimo

mais de 10 Salário Mínimo

sem renda

Domicílios e População na AID, 2010 

Localidade Domicílios % População % 

AID em 
São Paulo 

75.898 76,0 252.046 88,0 

 

AID em 
Guarulhos 

23.899 24,0 71.102 22,0 

 
Total AID 99.797 100,00 323.148 100,00 

Fonte: IBGE, 2010, elaboração Metrô-SP 
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Dinâmica demográfica e qualidade de vida

Densidade demográfica

na AID, em 2017 Distribuição Índice Paulista de 

Vulnerabilidade Social 2010 na AID
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Zoneamento
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Usos passíveis de 
Desapropriação

474
Total de lotes afetados

Total: 584.690,0 m2 

Programas de mitigação

Plano de acompanhamento do processo de desapropriação e reassentamento

Plano de Comunicação Social

Guarulhos

177 lotes afetados

86.010 m2
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Área passível de reassentamento

Estação Jardim Julieta 

SE 07

Subestação Vila Medeiros

347
moradias estimadas (ADA)

Podem ocorrer casos de 

vulnerabilidade dentro das 

desapropriações regulares e 

será avaliado caso a caso 

com o avanço do processo

Não há, até o momento, 

casos de reassentamento 

identificados em Guarulhos
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Patrimônio Histórico e Arqueológico
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Bens tombados

69 no município de SP

77
Bens (isolados ou conjuntos) 

tombados na AID

Órgãos de proteção

IPHAN

CONPRESP

CONDEPHAAT

CMPHAACMG

Teatro Cultura Artística Vila Economizadora

Teatro Municipal de 

São Paulo Teatro Oficina

8 no município de Guarulhos
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Bens Tombados - Guarulhos

Parecer favorável para esta fase do empreendimento - Conselho do Patrimônio de Guarulhos.
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Impactos Ambientais

Fase Meios impactados

Definição dos fatores e/ou ações 

geradoras, prévia dos atributos 

de avaliação, análise, 

mensuração e avaliação.

NATUREZA INCIDÊNCIA ABRANGÊNCIA OCORRÊNCIA DURAÇÃO 

N   Negativo D   Direta L   Localizado C   Certa T   Temporário 

P   Positivo I     Indireta D   Disperso P   Provável P   Permanente 

REVERSIBILIDADE PRAZO MITIGABILIDADE MAGNITUDE RELEVÂNCIA 

R   Reversível C   Curto M   Mitigável P   Pequena B  Baixa 

I     Irreversível M   Médio Nm Não mitigável M   Média M  Média 

  L   Longo  G   Grande A  Alta 
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PLANEJAMENTO

✓ Geração de Expectativas nas Áreas de Influência Direta e Diretamente Afetada;

✓ Geração de expectativa da população da AID e AII;

✓ Reclamos de órgãos, instituições e populações intervenientes, quanto a afetação de 

atividades pelas obras.

Impactos socioambientais 
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Impactos socioambientais

IMPLANTAÇÃO

✓ Alteração da qualidade das águas superficiais e 

assoreamento de corpos hídricos;

✓ Alteração da qualidade do ar;

✓ Alteração dos níveis de pressão sonora e de 

vibração;

✓ Alteração da qualidade dos solos e da água 

subterrânea;

✓ Alteração da disponibilidade hídrica 

subterrânea;

✓ Interferência em áreas contaminadas;

✓ Interferência em áreas com potencial de 

exploração mineral;

✓ Ocorrência de recalques e abalos estruturais;
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Impactos socioambientais

IMPLANTAÇÃO

• Perda da cobertura vegetal;

• Interferência em Área de Preservação 
Permanente (APP);

• Perda de Habitat e Perturbação da Avifauna;
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Impactos socioambientais

IMPLANTAÇÃO

✓ Reestruturação do sistema viário, nas 

proximidades do empreendimento, incluindo 

alterações na fluidez e/ou mobilidade do 

trânsito e riscos de ocorrências de acidentes;

✓ Incômodos aos moradores e atividades 

lindeiras;

✓ Eventuais Alterações no Transporte Coletivo;

✓ Interferências com infraestruturas urbanas

✓ Processo de desapropriação/desocupação de 

imóveis residenciais e comerciais

✓ Deslocamento compulsório e reassentamento 

de ocupações de favelas do Jardim Julieta

✓ Alteração da paisagem da ADA e AID

✓ Indução à alteração do uso e ocupação do solo 

da ADA e AID;

✓ Aumento da arrecadação tributária;

✓ Riscos de transmissão de doenças à 

população da ADA e AID a partir da dispersão 

da fauna sinantrópica;
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Impactos socioambientais

IMPLANTAÇÃO

✓ Riscos de impactos nas condições de saúde e 

segurança ocupacional dos trabalhadores 

ligados à implantação e operação do 

empreendimento;

✓ Geração de empregos e dinamização da 

economia da AID

✓ Incremento da ação do mercado imobiliário e 

oscilação do valor dos imóveis;

✓ Interferência Temporária na Operação do 

Terminal da Bandeira

✓ Possível interferência no passeio público e 

calçadão do Anhangabaú

✓ Possível Afetação de Praças/Canteiros e 

Praças Públicas

✓ Risco de interferência e descaracterização do 

patrimônio histórico, cultural e arquitetônico

✓ Risco de remobilização, soterramento e 

destruição parcial ou total de sítios 

arqueológicos
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OPERAÇÃO

✓ Redução das emissões de poluentes 

atmosféricos;

✓ Aumento da mobilidade das populações 

residentes nas áreas de influência;

✓ Readequação do Sistema de Transporte 

Público;

✓ Benefícios socioambientais, diretos e 

indiretos, para as populações residentes na 

AID e ADA.

✓ Contribuição na consolidação das diretrizes 

do Plano Diretor dos Municípios de São 

Paulo e Guarulhos

✓ Dinamização urbana pela criação de novo 

eixo de transportes conectando o centro da 

capital à região norte/nordeste de São Paulo 

e a Guarulhos

✓ Aumento da atratividade para a localização 

de empresas e negócios e expansão de usos 

de comércio e serviços

✓ Dinamização econômica da zona 

norte/nordeste de São Paulo e área leste de 

Guarulhos

Impactos socioambientais
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Impactos ambientais

54
Impactos 

identificados

13 4 37

Meio

Fase

22 exclusivos

20 34
Natureza

32
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Medidas Mitigadoras

22
Planos e 

Programas 9

5

6
Gestão

2
Tema

Fase

20 2
+ 300
medidas 

mitigadoras 
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Medidas Mitigadoras

Conteúdo dos 

Planos e 

Programas
✓ Apresentação

✓ Justificativa

✓ Objetivo

✓ Principais 

atividades

✓ Responsabilidades

✓ Cronograma

Percentual de material reciclável 
gerado Entulho

Madeira

Óleo

Papel
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Medidas Mitigadoras

Plano Gestão Ambiental do 
Empreendimento (PGA)

Plano de Controle Ambiental das obras (PCA)

Plano de Comunicação Social

Plano de Acompanhamento de Processos 
de Desapropriação e Reassentamento

Programa de Gestão dos bens culturais 
tombados, valorados e registrados

Plano de Gerenciamento de riscos e 
ações em situação de emergência

Programa de Compensação Ambiental 
(SNUC)

Programas envolvendo:
• Material excedente
• Água bombeada e efluente
• Resíduos
• Áreas contaminadas
• Pressão sonora e vibrações
• Qualidade do ar
• Atividades minerárias
• Recalques
• Processos erosivos e de 

assoreamento
• Tráfego
• Educação ambiental
• Vetores e fauna sinantrópica
• Paisagismo e reurbanização
• Avifauna

Planos e 

Programas 

Ambientais

Operação

Implantação

Planejamento
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Programa de gerenciamento de material 
excedente

• Retirada de grande volume de materiais como solos e rochas durante a 
implantação

• Este material deve ter sua destinação ambientalmente adequada, 
considerando o que preconiza a Resolução CONAMA nº 307/2002.

• Procedimentos diferentes para o gerenciamento do material excedente 
contaminado e potencialmente contaminado e solo limpo (Metrô possui 
diretriz específica sobre o assunto)
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Áreas com potencial para recebimento do 
material excedente

Os seguintes critérios foram utilizados no levantamento 
preliminar de locais potenciais para disposição de solo limpo:

• Áreas inseridas em um raio de até 30 km do eixo do traçado;

• Áreas licenciadas pela CETESB;

• Áreas que operam aterros de inertes e de construção civil Classe A 
e aterros de resíduos Classe II-B;

• Áreas de recuperação de cavas de mineração.

Reavaliação nas etapas seguintes de projeto para verificar a 
viabilidade das áreas



56

Locais potenciais de disposição de solo limpo
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Benefícios Socioambientais do Empreendimento

✓ Geração de empregos e dinamização

da economia da AID.

✓ Readequação do sistema de

transporte público

✓ Reestruturação do sistema viário, nas

proximidades do empreendimento,

incluindo alterações na fluidez e/ou

mobilidade do trânsito e riscos de

ocorrências de acidentes;

✓ Aumento da mobilidade das

populações residentes nas áreas de

influência;

✓ Redução das emissões de poluentes

atmosféricos;

✓ Alteração dos níveis de pressão

sonora e vibração, e

✓ Benefícios socioambientais, diretos e

indiretos, para a população residente

na AID e ADA.
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Conclusões e recomendações

Contribuição à mobilidade 

urbana: melhoria das 

condições de deslocamento

Região de implantação está urbanizada e conurbada, com 

intensa antropização e o empreendimento terá reduzida 

tendência de afetar o ambiente natural

É possível atingir uma situação 

de conciliação dos interesses e 

obrigações de cunho social, 

legal e de preservação ambiental

A equipe técnica responsável considera viável, do ponto 

de vista ambiental, a localização e a implantação do 

projeto da Linha 19-Celeste.

1
2

3

4
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Equipe técnica – Prime Engenharia Ltda

www.primeng.com.br

Tel +55 11 5532-1618

primeng@primeng.com.br

José Luís Ridente Júnior Geólogo Coordenador

Carlos Henrique Aranha Engenheiro Civil, Coordenador do Meio Físico

Fabiana Alves Cagnon Geóloga, Especialista em Áreas Contaminadas

Fernando M. Horta Engenheiro Florestal, Coordenador Meio Biótico

Vera Lúcia Domingues Pastorelo Arquiteta e Urbanista, Coordenadora do Meio Socioeconômico

Fabíola Sacchielle Pagliarani Geógrafa

Rogério Peter de Camargo Geógrafo, Coordenador de Cartografia

Eliane Reis Charro Quirino Engenheira industrial e Segurança do trabalho, Estudo de ruído

Ricardo Lemos Eng. Ambiental 

Lucas Campaner Alves Eng. Ambiental 

Jansen Furuta José Geógrafo

Aderbal Carneiro

Lucinéia Ramos

http://www.primeng.com.br/
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EMPRESA CONTRATADA
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